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Divulgação do PIB 2009

O acompanhamento,
renegociação e fiscalização de
contratos de serviços
terceirizados aos órgãos
estaduais estão gerando uma
economia de pelo menos R$
1,7 milhão ao mês, ao Piauí.A
afirmação é da auditoria
g o v e r n a m e n t a l d a
Controladoria-Geral do
Estado (CGE) que trabalha
diretamente na Secretaria
Estadual da Administração
(Sead).

A a u d i t o r i a
g o v e r n a m e n t a l d a
Controladoria-Geral do Estado
explica que essa economia está
sendo possível através de um
trabalho constante feito pela
CGE dentro da Sead. Desde
dezembro de 2010, através do
Decreto nº 14.349, ficaram
delegados à Sead os poderes
para rever, reavaliar, rescindir e
extinguir,naformadalei, todos
os contratos de serviços
terceirizados prestados por
p e s s o a s j u r í d i c a s à
AdministraçãoDiretaeIndireta
doEstado.

A CGE explica ainda
que, com esse decreto, a CGE
começou a manter um auditor
fixo na Sead, justamente para
fazer todo esse trabalho. De
acordo com a auditoria, o seu
trabalho aqui vem sendo
exatamente o de dar
transparência à gestão desses
contratos, demonstrando o
quantitativo de prestadores
que existiam até 2010, bem
como seus respectivos custos
mensais, para compará-los
com os atualmente praticados.

CGE revela economia de R$ 1,7 milhão ao mês
Essa economia está sendo possível através de um trabalho constante feito pela CGE dentro da Sead.

Simone Rodrigues

Com fulcro nesse Decreto,
todos os contratos foram
reavaliados ocorrendo
r e d u ç õ e s d e p o s t o s
desnecessários ou de preços
dos serviços. Outros foram
rescindidos e feitos novos
contratos com base em
Pregõesmaisvantajosospara
asociedade.Comessasações
realizadas no primeiro
semestre, foi possível obter
umaeconomiamédiamensal
de R$ 1,7milhão, sendo R$
1,4milhãocomfornecedores
de mão de obra e R$ 300 mil
comlocaçãodeveículos.

Até o fim deste ano, a
auditoria da CGE deve
apresentarumnovorelatório,
com o demonstrativo anual
de todas as economias.
Segundo a auditoria
governamental da CGE, no
segundo semestre houve
uma expansão maior em
serviços prestados pelo
governo à população, o que
vaigerargastosmaiores,mas
necessários.Deacordocoma
CGE, a economia poderá ser
reduzida um pouco em
contrapartida à realização de

novos contratos de serviços
essenciais à população, mas a
contençãoqueaControladoria
está fazendo nas repactuações
dos contratos antigos e nos
pedidos de reajustes de
medicamentos, que chegaria a
maisdeR$1,6milhãoporano,
dará suporte a esses novos
contratos.

O próximo passo nesse
caminho de acompanhamento
constante na prestação desses
serviçosdeterceirizadosseráa
fiscalização . A
auditoria da Controladoria-
GeraldoEstadocomentaquea
CGE já está se preparando
para começar a fiscalização da
execução contratual, e iniciará
por um dos principais entes da
Administração Indireta do
Estado, ainda antes do final do
ano.ACGEvai sedeslocaraté
lá e acompanhar não somente
papéis e contratos, mas
tambémaprestaçãodoserviço
em si, para fazer os possíveis e
n e c e s s á r i o s a j u s t e s .
Lembrando que a fiscalização
contratual é um imperativo da
Lei Federal 8.666/93, a qual
determinaemseuArt.67quea

in loco

execução do contrato deverá
s e r a c o m p a n h a d a e
f i s c a l i z a d a p o r u m
r e p r e s e n t a n t e d a
Administraçãoespecialmente
designado. Portanto, esse é
um trabalho fixo e constante,
que deve continuar fazendo
partedocotidianodogoverno
do Estado e da CGE, rumo à
eficiência e transparência nos
gastos públicos através do
cumprimento dos ditames
legais.
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Fundação Cepro divulgará o valor
do PIB 2009
Nos últimos anos, o PIB do Piauí apresentou um
crescimento significativo. Thamirys Viana

A Fundação Centro de Pesquisas Econômicas e

Sociais do Piauí (Cepro) divulgará, nesta quarta-feira

(23), às 9h, o valor referente ao Produto Interno Bruto

(PIB) do Piauí referente ao ano de 2009. A

apresentação dos dados acontecerá no auditório da

Secretaria de Estado do Planejamento (Seplan),

localizada na Avenida Miguel Rosa. O estudo foi feito

em parceria com o Instituto Brasileiro de Geografia e

Estatística (IBGE).

De acordo com a Presidência da Fundação

Cepro, a Fundação tem como missão produzir

conhec imen tos sobre o P iau í , v i sando ,

principalmente, dar subsídio ao planejamento, a

definição, implantação e avaliação das políticas

públicas.

Nos últimos anos, o Produto Interno Bruto do

Piauí experimentou um crescimento significativo,

saindo de R$ 8,7 bilhões em 2003 para R$ 14,9 bilhões

no ano de 2008, o que representa um aumento de R$

71,2%. Confira a evolução do PIB no Piauí ao longo

dos últimos anos:

PIB 2003- 8,7 bilhões

PIB 2004- 9,8 bilhões

PIB 2005- 11,1 bilhões

PIB 2006- 12,7 bilhões

PIB 2007- 14,1 bilhões

PIB 2008- R$ 14,9 bilhões

Foto: jornale.com.br


